
Educa  ão no Mercosul 
mo uma projeção de problemas na-
da desprezível — como a habilita-
ção profissional e, no caso, a migra-
ção da mão-de-obra—, não entrou 
na pauta de discussões. Os com-
promissos firmados referiram-se 
apenas a questões educacionais e 
esta talvez seja a melhor das opor- País, o MEC con-
tunidades para uma avaliação dó,.. 4.cluiu que pouco 
ensino que fornecemos a nossaser, menos da metade 
crianças. Pois o que se propõe ênr.■ do conteúdo pro-
que, em teoria, os alunos dos qu - gramático das dis-
tro países tenham recebido carga ciplinas Portu-
qualidade idênticas de inform„  guês, Matemática 
ções e formação correspondente. e Ciências é de fa- 

Com a palavra, portanto, o Mir‘..i to dominado pe- 
los alunos! 

em cada grupo de cem concluíam o 
ciclo de ensino fundamental, reali-
dade que o estudo do Ministério 
apontava com uma das piores en-
tre 114 países estudados compara-
tivamente. Depois de avaliar 85 mil 
estudantes de 1 9  grau de todo o 

É verdade que 
os Estados fronteiriços do Sul es-
tão em melhor situação que os do 
resto do País. Nas três disciplinas 
acima apontadas, os estudantes de 
Santa Catarina obtiveram o melhor 
índice de acertos (52,4%), seguidos 
pelos estudantes do Rio Grande do 

Congresso Nacional rece- 
beu, enviado pela Presidên- 
cia da República, protocolo 

sobre integração educativa, assina-
do em agosto passado durante reu-
nião de ministros da Educação doc, 
países do Mercosul. O compromisr_i 
so refere-se exclusivamente ao re= 
conhecimento de certificados, títu< 
los e estudos de nível primário CL-
médio, não técnico, note-se bem. O 
objetivo essencial do protocolo es-, 
tá bem definido: produzir quadró-"4- 
jurídico que garanta aos estudan-
tes dos quatro países o reconheci-14 j 
mento de cursos e diplomas, parqn 
facilitar, obviamente, o livre trânsi- 
to entre os diferentes sistemas eduC,  
cacionais da região. Esse é o pontcr4 
relevante. 	 '.---- 

1-- Antes de mais nada, deve-se noto 
tar que se está frente a um protocow 
lo de intenções restrito à area edu-
cacional, nela se esgotando; o ensi-
no técnico, que contém em si mes- 

nistério da Educação, esquecida‹...., 
as avaliações de entidades interna-
cionais como a Unicef ou de insti-
tuições de notória competência, co-
mo a Fundação Carlos Chagas. Pe-
la avaliação oficial, feita há pouco 
mais de um ano com base em da-
dos da Secretaria Nacional de Edu-
cação Básica do. MEC, 18 alunos 

Sul, com 51,4% de respostas corria`_)  
tas nos testes. Os alunos do Distri-
to Federal ficaram em terceiro 111 ;fi  , 
gar e Alagoas é. o Estado com ing-ul,  
nor índice de acertos na avaliação 
do MEC. 

O sistema educacional brasileiro,-,, 
• portanto, não apre7.„ 

Os acordos no 	senta bons resulta- 

Mercosul impõem dos. Mesmo assim 
submetemo-nos a 

saída para a 	uma comparaçao, 
educação dos 	forçada com a A..1=,`: ,̀ 

gentina, o Uruguai jovens: busca da o Paraguai. São ás,, 
excelência 	imposições do pró ;„ 

cesso de integraçãó y, 
regional, que indi 

cam haver apenas uma saída: o da,.4  
busca da excelência para que esto 
dantes brasileiros possam freqüen;::: 
tar as escolas de países vizinho 
porque para isso estão aptos, e não', 
porque diplomatas e políticos fie 
maram alguns papéis. 


